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"Quem pensa que Ulys-
ses Guimarães é uma carta 
fora do baralho se enga-
na." A afirmação foi de um 
dos mais próximos assesso-
res do deputado, ontem, na 
reunião de avaliação das 
eleições na casa do ex-
ministro Renato Archer, 
coordenador da campanha 
pemedebista. Ulysses che-
gou de São Paulo, acompa-
nhado de Genebaldo Cor-
reia, Jarbas Vasconcelos e 
Luciano Coutinho. 

A estratégia de Ulysses, 
constatada a impossibilida-
de de chegar' ao segundo 
turno, é manter o PMDB 
unido, e viabilizar-se como 
o fiel da aliança que deverá 
respaldar a candidatura de 
esquerda no último turno. 
A tendência da executiva 
do partido, do diretório e 
dos assessores próximos a 
Ulysses, afirma a mesma 
fonte, é em relação à es-
querda. 

Na hipótese de uma al-
ternativa do PT no segundo 
turno — segundo a fonte —, 
a situação se complica con-
sideravelmente. O PT se si-
tuaria na posição de ditar 
as regras da aliança e 
Ulysses teria que vencer 
inúmeras resistências jun-
to aos setores mais conser- 

vadores do PMDB, que po-
deriam desaguar numa al-
ternativa de direita. A hi-
pótese mais razoável, asse-
guram os círculos próxi-
mos a Ulysses, seria a al-
ternativa Covas. Boa parte 
do PMDB já embarcou, nos 
últimos dias, na campanha 
do tucano e seria uma op-
ção "quase natural" que 
colocaria Ulysses Guima-
rães no primeiro plano da 
articulação. 

Tanto a alternativa Lula 
como Covas trariam o in-
conveniente dos interesses 
do governador Orestes 
Quércia, já que seriam ine-
vitáveis concessões no Es-
tado de São Paulo. Quércia 
se inclinou fortemente nos 
últimos dias na direção de 
Brizola, que por sua vez en-
traria diretamente na sea-
ra do gaúcho Pedro Simon 
e ainda contaria com a an-
tipatia do baiano Waldir Pi-
res. 

A tarefa que aguarda 
Ulysses Guimarães é exa-
tamente a de costurar essa 
diversidade de interesses 
no campo da esquerda, já 
que o desembarque numa 
alternativa de direita é im-
pensável na visão da atual 
direção do PMDB. Essa é 
também a alternativa mais 
clara no sentido de 
garantir-lhe uma sobrevi-
da na política nacional. 


